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Itapira ficou-nos na lembran-
ça pelos laços emocionais de 
quem pensa em trabalho de 
renúncia e sacrifício. 

Dia 5 de maio. ManhS sem 
sol, chuvosa. Em confortável 
"perúa", conduzida pelo Cezar 
Bianchi, chegamos á Mog(-Mi-
rlm. 

Daí, tomamos o rumo de 
São João d» Bfia Vista, outra 
cidade bem paulista e bem da 
Mogiana, já nas primeiras sa-
liências da Serra de Poços de 
Caldas. 

Margeia a cidade o Rio Ja-
guari-Mirim, dando-lhe reto-
ques de paisagens digna do 
Alberto Ferrante. 

Nosso desejo — rever o que-
rido irmão de ideal — Peres 
Castelhano, jornalista desassom-
brado, Diretor de "A ALVO-
RADA", jornal que prestou 
inúmeros e relevantes serviços 
á Causa da Doutrina Espirita 
no Brasil. 

Devido ao seu temperamen-
to e atitudes de homem eman-
cipado, resistiu a perseguições 
de todo o calão. 

Bem sabemos. Sempre assim: 
todos os combatentes do érro 
e preconceitos quando atingem 
os interêsses subalternos, nota-
damente dos jenuitas de casaca, 
necessitam de ter couro grosso. 

Mesmo sendo fortes, devem 
estar se prevenindo sempre. 
As perseguições surdas dos fa-
riseus, trazem consigo pragas 
mslditaa e crimes sem nome. 

Nós aprendemos a admirar 
multo o Peres Castelhano. Hou-
ve tempo que sua solidarieda-
de e Incentivo nos animaram 
muito. 

Quando encetemos campa-
nha contra a atitude de certo 
professor, que expulsou arbi-
trariamente de sua casa de en 
sino um de seus alunos, por-
que o mesmo se declarara espi-
rita e regi tara as aulas de re-
ligião católica, não tivemos dú 
vida em protestar contra é9se 
procedimento. 

Salmos á liça. Formulamos 
libelos contra êsse ato reacio-
nário e mostramos que essa 
ilegalidade afetava à própria 
Constituição. 

Nossos confrades daqui, a 
pretexto de acharem falta de 
tolerância, não acordaram com 
nosso manifesto publicado e 
espalhado pela cidade em for 
ma de boletins. 

Alegavam uns que não de-
vemos suscitar represálias; ou-
tro< que nosso jornsl ("A NO-
VA ERA" só publicou o refe-
rido manifesto, após ter aai-o 
o boletim público e laso mes-
mo e u sua terceira página) não 
devia sustentar campanhas in-
gratas... 

No entanto, era nosso dever 
gritar, mostrar a todo o mun-
do que, em pleno Século XX, 
aconteciam aberrações dessa 
natureza. 

Nosso desabafo encontrou 
éco. Criou-se o "Pestalnzzi"— 
E de S. Joio da Boa Vista noa 
veio a palavra de encorajamen-
to. Era a do Peres Castelhano 

De hà multo devíamos lr re-
vê-lo. Sentir o meio espirita de 
sua terra. Chegamos a S. João, 
na tarde de 5 maio. 

Logo mal* e els-noa junto 
do Cláudio Nascimento Porto, 
companheiro integrado nas fi-
eiras io Espiritismo. Jantamos 
com êle sob o calor fraterno 
de seu lar. Da. Teresinha — 

sua companheira e a alacrida-
de de su l filhinha C"mphtam 
acertos futuros para sua vida. 

Depois, a oportunidade d-
convívio carinhoso com os ou-
tros trm&os. 

A feliz circunstância de estar 
com o Peres na visita ao Cen-
tro Espirita "Joio Bati.ta". Sa-
llo amplo, mais repleto de de-
sencarnados naquele dia! Enfim, 
outra tertúlia emotiva para ser 
registada em nosso "Diário". 

Dia 6 de maio. Destino à 
Campinas. Acomodámo-nos ns 
condução que nos levaria àque-
la cidade. Como estávamos sós, 
abrimos nosso "NOVO TESTA-
MENTO" — carinhosa lembran-
ça do Vinícius. Antes mesmo 
de tomar conhecimento com a 
página aberta, fomos abordado, 
por alguém: 

— Miohas felicitações, meu 
amigo. Difícil encontrar-se com 
pessoas interessadas por êsse 
livro santo. E apertou-nos as 
mão* afetuosamente. 

Era, se não nos enganamos, 
um Ministro Protestante. An-
tes de nos refazer da surpreza, 
fez nos esta pergunta: 

— O sr. é crente, não? 
— Do Evangelho? — per-

guntamoa-lhe. 
Sim. Nós somos evangé-

licos e alegrãmo-nos muito ter 
contato com Irmãos... 

Antes do término de sua' 
considerações, falamos-lhe fir-
me: 

- Reverendo, nós somos es-
piritas. E Irmãos também, já s» 
vê. 

Mal estar geral. Pois, cora 
êle, outros de sua turma acer 
caram-se de nós, muitos, mos-
trando-nos também edições do 
"NOVO TESTAMENTO". 

Instantes mais e o distinto 
amigo, sorrindo, diz: 

— Ah! então o ar. é um es-
pirita inteligente. Lê s palavra 
de Deus. 

— Nem mais inteligente, nern 
diferente, Reverendo. Nfio sa-
bemos qual o juízo que gosam, 
em geral, os espiritas ante es-
sas conclusões — Todos nôs 
lemos o Evangelho do Senhor. 

E já bastante frif. em seu 
entusiasmo, nosso irmio pro-
testante, falou-nos: 

— Ê. Muitos lêm o Evan-
gelho! Muitos. Mas têm a ma-
nia de querer dar-lhe interpre-
tsçõ s arbitrárias... 

Falou-noa assim e foi sentar-
se pouco adiante de nós. Du-
rante a viagem tóds, jamais 
aeu olhar se voltou para nosso 
lsdo. 

Tentamos palestrar com êle, 
de novo. Nada. Oferecemos-lh? 
café, em uma das paradas. Na-
da. 

Abriu seu Breviário e leu-o 
no percurso todo. Ao descer, 
em Campinas, procurâmo-lo pa 
ra as despedidss. Seu olhar pe 
netrou em nós com esta ex 
pressão carinhosa: 

— Pobre criatura! Está Irre-
mediavelmente perdida... 

Momentos depois estávamos 
em melo a gloriosa Cidade das 
Andorinhas, à procura de nos-
sos companheiros espiritas 
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N o s s o s P r o b l e m a s A t u a i s 
Estamos, cada dia que passa, 

mais fortemente impressiona-
dos pelos quadros de verdadei-
ra calamidade onde imperam a 
negação quase completa do> 
mais elementares princípios de 
moral cristã. 

Desde as altas esféras go-
vernantes, assoberbadas com 
situações e gritas tumultuosas 
partidas das massas insatisfei-
tas, até o rebanho das galerias 
oprimidas por necessidades inu-
meráveis, todo o ambiente hu-
mano reflete anseios que se a-
volumam, num crescendo de 
avalanches prestes a romper o 
cêrco de um singular cativei-
ro. 

Nem mesmo as leis são res-
peitadas, tal a febricidade dos 
que esperam em vão dias me-
lhores, oportunidades compen-
sadoras para a continuação da 
existência. Levas amotinadas 
reclamam salários, justiça e pãt. 
Os governantes dos povos se 
revezam no poder em busca de 
fórmula milagrosa capaz de sa-
ciar os descontentes. Caem ga-
binetes e outros se erguem, 
destituem-se secretariados e ou-
tros assumem o pôsto, porém 
o situação permanece estagna-
dp, não marcha, não evoluè, 
não encontra a chave para 
problemas da atualidade. 

Em consequência, os indiví-
duos menos predispostos á pa 
ciência, sem fé nos poderes di-
rigentes, torturados pela misé-
ria material e pela falta de â-
nimo forte para lutar, avançam 
para a senda do crime 
transformam em elementos hos-
tis á sociedade. Apresta-se 
justiça para enjaular a féra, 
aplicando-lhe, contra todos os 
códigos humanos e divinos, í 
pena de morte, O círcuJo vi-
cioso, onde se sgita a justiça 
da terra, não dispõe de visão 
para rompê-lo. Pune os culpa-
dos que ela d«spresou desde a 
adolescência... e quando êlés 
caminham de encontro a lei 
em virtude de não terem «ide 
amparados, educados no bem 
e no trabalho, e se tornam cri-
minosos, a tal justiça os eli-
mina. 

Ao volvermos a atenção pe-
los setores do desespêro, vemos 
então pelas manchetes dos jor-
nais, a onda de crimes, suicí-
dios, roubalheiras, latrocínios, 
tôda a ação má e dissolvente 
dos que vivem para o momen 
to das suas necessidades, des-

JOSÉ RUSSO 

Al Mocidade« Espiri-
tas organizadas devem 
tazer-se representar na 
Sétima Concentração de 
Mocidades Espiritas do 
Braall Central e Estado 
de São Paulo, a reali-
zar-sfe em Rio Verde, 
Oolás, em 1954. 1-0-« 

respeitando o direito alheio. 
De quando em vez, toma-

mos conhecimento do drama 
dos tarados, dos barba-azul, 
monstros que zombam de tu-
do e sorriem diante do carras-
co como inconscientes dos hor-
rores cometidos contra vidas 
humanas, enlameando a digni-
dade e a honra das criaturas!.. 

Paira nos corsções o cismar 
de dias negros que se avlsi-
nham. Tudo fez pensar que o 
sol da alegria, da abundância 
que traz a tranquilidade, do 
amor que governa a vida, se 
tenha apagado, cobrindo as al-
mas num manto de trevas. A 
preocupação tenss, continua, e-
xigindo ação para a manutén-
çio da vida; s carestia impe-
rando sôbre minguados orça-
mentos, s ronda ds fome tra-
zendo sob seu pálio descolori-
do o cortéjo de enfermidades; 
o sofrimento dos vivos inve-
jando o socégo dos mortoa; o 
atrito permanente nas compe-
tições para que o amanhã se-
ja mais promissor, tudo enfim 
quanto impõe ao individuo d— 
veres e obrigações inadiáveis, 
constitue interminável agonia 
das legiões em trânsito neste 
vale de légrlmasL. 

Lançamos nossas vistas para 
ss esferas de ordem material 
focallsando sspetos ténues do 
mourejar dos povos em busca 
de melhores condições de vida 
Certo é que era duas colunas 
não seria possivel uma ilustra-
ção das varlantea onde se de-
batem as classes lutadoras, que 
produzem nos vários departa-
mentos do trabalho, o indispen-
sável celeiro que a! menta as 
coletividades. 

Porém, sfastemo-nos alguns 
psssos da gleba terrena, e 
tentemos serenamente para os 
serviços de ordem espiritual, s 
feitos a todos os credos reli-
giosos. Descubrairos soa olhos 
dos que nunca viram, mas sim 
apensa Imsglnsram a dôr alheia 
atravez psicoses mentsls, o qus-
dro lancinante esteriorisado pe-
los que perderam o uso ria ra-
zão, os loucos na voz popular 
dos ignorantes, os psicopatas 
na linguagem douta da ciénda, 
e os obsidiados, na acepção 
verdadeira da doutrina espiri-
ta, única que apresenta uma 
teoria corroborada pela intran-
sigência das fstoa cimentados 
em provas irrefutáveis onde 
quer que tenham sido feitas 
pesqui-ss sérias e instrutivas 

Queremos dizer que o pro-
blema atual que merece maior 
cuidado a tôda a atenção dos 
poderes constituídos, das au-

toridades sanitária! e dos depar-
tamentos assistenciais, e tam-
bém, e com maior razão, doa 
espiritss esclarecidos nesse ter-
reno — é representada pelo 
D úmero de doentes mentais, 
obsidiados que buscam hospi-
tais e sanatórios numa situa-
ção desesperadora. Não preten-
demos apresentsr dados esta-
tísticos, mas podemos afirmar 
que todos os sanatórios para 
dementes, quer oficiais ou par-
ticulares, estão sofrendo com a 
superlotação, devido s onda 
crescente desse mal insidioso 
que faz penar milhares de pes-
soas. 

Tomamos para exemplo a 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
"fim de dar uma amostra do 
que se passa nesse terreno. 

Durante o ano de 1952 fo-
ram internados, 232 enfêrmol 
de ambos os sexos. Entretsnt", 
os casos recusados por falta de 
vagas elevaram-se a 429 . Sa-
bemos que os hospitais psiqui-
átricos particulares ou oficiais 
•tão sempre superlotados, prin-

cipalmente Franco da Rocha e 
sua filial de Santa Tereza. Os 
pequenos hospitais espiritas pa-
ra tratamento de obsidiados se 
encontram a braços com duas 
dificuldades: falia de alojamen-
tos e recursos hospitalares a 
ausência de verbas e recursos 
monetários psra atenderem á 
grande quantidade de enfermos 
que os procuram. 

Este aspeto dos problemas 
atuais se amplia continuada-
mente em nosao pais. O fenô-
meno está aos olhos de todrs 
e raros aqueles que não conhe-
cem um caso. N6s que esta-
mos coltb rendo num departa-
mento destinado é cura doa de-
mentes, podemos dizer o que 
se passa. Dizem que além de 
outras f>ntes de males, a lou-
cura avança e se propsga no 
Brasil. Se temos necessidades 
de p-over s nossa subsistência 
material, mai'-r ainda o dever 
de assistirmos aos enfermos 
mentais, pois que o eapiriti mo 
possue um meio poderoso e e-
ficten-e para aliviar os que so-
frem e em grande porcenta-
gem encaminhá-los á curs ra-
dical. 

Que todos os espiritas bem 
orientados e compenetrados da 
seus deveres não desanimem 
em face do problema da atua-
lidade. dando ajuds gratuita 
aos enférmos, perseguidos por 
espirito« ir ,f-rlrea, que os t ta-
ça rn maldosamente, nada res-
peitando nos homens com oa 
quais se defrontam a não Ser 
a autoridade moral, a férça do 
bem < o poder do amôl-
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PARANÁ ESPÍRITA 

Nosso reda tor teve opor tun idade 
de es tar alguns dia3 na c idade d e 
Curi t iba-Capl ta l do Estado do» P i -
nhais, participando ali de 5 a 12 d e 
Julho da IX SEMANA ODONTOLÓ-
GICA BRASILEIRA. Ao ense jo de s -
sa obrigaçflo jun to ao conclave, sa-
crificou mui tas das reuniões p lená-
r ias para es ta r era convívio com o s 
nossos companhei ros dali. A i i i m é 
que visitou d iversas inst i tuições q u e 
def inem o espíri to crlstfio e pres ta -
t ivo dessa gente parsnaense . Viu de 
per to a Sede da gloriosa Federação 
Espírita do Paraná , o Albergue N o -
turno, o L a r "ICLÊIA", as oficina» 
do "Mundo Espirita". O Cen t ro Es -
pirita ' M E N S A G E I R O S DA PAZ'" 
0 novo Pavi lhão da Ass. "ABRIGO 
A O BERÇO' e a sua Pupllelra. De 
tudo fará opor tunamente , crônicas 
descritivas. E isso. menos pela 
vontade de dizer de «eu grande 
contentarr .ento ao v iver essa felici-
dade, do que pelo dever de mos t ra r , 
a todos os q u e o possam, 1er sôbre a s 
obras espír i tas de nosso grande 
Brasil . 

CAMPANHA FRATERNA 

Nossos conf rades de Monte Ale-
gre do Sul — nes te Estado, Inicia-
r a m a campanha do tijolo para cons-
t ru i r sede própr ia ao Cent ro Es-
pirita " J O Ã O BATISTA DE CAM-
PO S" . A en t idade em questfto t e m 
programa admiráve l de assistência 
a ser levado a e fe i to . E s p e r a m o s 
que todos os IrmUos levem ali t a m -
bém seu tijolo. 

SEMANA ESPIRITA EM MA 
R1L1A 

NOSBOS companhei ros dessa MSG-
nlflca cidade levaram a efeito, ne s -
te mês de julho, significativa sema-
na espirita, da qual par t ic iparam 
Inúmeros con f rades e oradores. Foi 

Acontecimentos Espiritas 
mais uma opor tunidade que a "CI-
DADE MENINA" pôde dar de zêlo 
cristão, tendo encontrado, e n t r e to-
dos, a me lhor bôa vontade de ser-
viço. 

Os dias f inais da Segunda Sema-
na Espirita de Marilla. t i ve ram seu 
ponto de realce com a concentração 
da família espír i ta de Wda sua re-
gião. 
MAGNIFICA FESTA INAU-

GURAL 
Em Gopouva — Ramal de Gua-

rulhos — E. S. Paulo, em maio úl-
timo, realizou-se a festa Inaugural 
do Centro Espiri ta "DISCÍPULOS 
DE J E S U S " e Sana tór io "PADRE 
BENTO", em cu jo p rograma t iveram 
sallênçia a palestra de Campos Ver-
gai e par te art ís t ica aob orientação 
da fes te jada declamadora Jul inha 
T. Kohleisen. 

PALESTRAS ESPIRITISTAS 
Dia 7 do atual mês , e m S. Simão, 

re8llzou-se oportuna reun ião evan-
gélica-doutrinária, tendo usado da 
palavra o quer ido companheiro J o -
sé Cunha, Secretár io da Unifio M. 
Espirita de Ribeirão Pre to . A pales-
tra do dist into i rmão foi realizada 
na sede do C. Espírita " João Batis-
ta", dessa cidade. 

Nosso digno confrade Mário de 
Souza, um doa destacados e lementos 
da família espírita d e São Simão, 
está empenhado em levar a essa 
localidade mais outros companhei -
ros, a f im de melhor se faça o In-
tercâmbio tão necesssório en t r e a 
confraria e m geral. 

LAR 14ANÁLIA FRANCO" 
EM São Manoel, nes te Estado, a 

31 de m a i o último, realizou-se, com 

fes t a s comemora t ivas dignas do sen-
t imento cristão, a Inauguração de 
diversos melhoramentos do concei-
tuado La r "ANÁLIA FRANCO". 
Novos pavi lhões de dornjitórlos e 
outras instalações, tudo de acôrdo 
com as exigências mais modernas , 
foram incorporadas ao patr imônio 
dessa casa, q u e conta com a cola-
boração de quer idos i rmãos á testa 

d e seus destinos. 
CONCENTRAÇÃO REGIONAL 

ESPIRITA 
Bebedouro, a linda cidade da P a u -

lista, v iveu nos dias 17, 18 e 19 de 
julho, outro admirável clima de vi-
bração espiritual, pois, fali realb.ou-
i e nessas datas a II CONCENTRA-
ÇÃO REGIONAL ESPIRITA, sob 

Cora a d e n o m i n a ç f i o a c i m a , 
t e n d o á f r e n t e o c o n f r a d e D r . 
E u r i c o B r a n c o R i b e i r o , v e m 
d e s e r f u n d a d a e m S f i o P a u -
l o D a i s u m a e n t i d a d e d e s t i -
n a d a a o a b r i g o e m a n u t e n ç ã o 
d e p e a s t e s i d o s a s e d e s p r o -
v i d a s d e r e c u r s o s , s e m d i s -
t i o ç f i o d e r a ç a , c ô r e r e l i g i f i o . 

A S é t i m a C o n c e n t r a ç ã o 
d « M o c i d a d e s E s p í r i t a s d o 
B r a s i l C e n t r a l e E s t a d o 
d e S ã o P a u l o , a r e a l i z a r -
s e e m R i o V e r d e , G o i á s , 
e s p e r a o s p ô i o d a s o r g a -
n i z a ç õ e s d e m o ç o s e s p í r i -
t a s d a z o n a a b r a n g i d a p e -
l o m o v i m e n t o . 1 - 6 

C o m o é n a t u r a l , o b r a d e s s a 
na tur« z a r e q u e r l a r g o c a b e -
d a l f i n a n c e i r o e p a r » o s e u 
comple t«» ê x i t o t o r n a - s e n e -
c e s s á r i a a b o a v o n t a d e e c o -
o p e r s ç f t o d e t o d o s . 

V é m , p o r t a n d o , o s n o b r e s 
i d e a l i z a d o r e s d ê s s e h u r a a n i 
t á r i o p r o j e t o , p o r n o s s o i n -
t e r m é d i o , f a z e r u m j u 6 t o a 
p ê l o á s p e s s o a s c a r i d o s a s e 
d e c a r a t e r b e m f o r m a d o , n o 
s e n t i d o d e o s a u x i l i a r e m n e s -
s e l o u v á v e l e m p r e e n d i m e n t o , 
e n v i a n d o o a u x í l i o q u e e s t i 
v e r a o a l c a n c e d e c a d a u m , 
p a r a o s e g u i n t e e n d e r e ç o : 

D n a . H e l e n a B o t e l h o F e r r a z 
T e s o u r e i r a d a C a s a d o s 

V e l h i n h o s d e 1 O n d i n a L o b o " 
A v e n i d a G e n e r a l O l i m p i o 

S i l v e i r a , n . o 6 6 9 — S f t o P a u l o . 

p&trr.cinio da União Municipal Espi-
r i ta dessa cidade. Coopera ram para 
e í sa fes ta , que t>e revest iu de gran-
de simpatia, dado o ambien te d e 
compreensão- cristã, os seguintes 
centros e ent idades locais: C e n t r o 
"Calvário ao Céu", C. E. "Allan 
Kardec"', Mocidade Espírita, C. E. 
" A m o r e Just iça ' ' e Cen t ro "Luz, 
Amor e Car idade" — da cidade de 
Vlradouro. Nosso Diretor, dr. Tomaz 
Novelino, t eve a seu cargo, no dia 
18, o tema "ESPIRITISMO E EDU-
CAÇÃO", cu jo t r a t n l h o foi multo 
apreciado dado os conceitos com que 
êle poude evidenciar á significa-
ção dêsse pa lp i tante asaunto . 

INAUGLRAÇÃO DE NOVA SE-
DE EM PIVMHI 

Recebemos de dist into c o n f r a d e 
uma edição do magníf ico jornal 
"ALTO SÂO FRANCISCO", cuja» 
pubücações são fe i tas nessa progres-
sista cidade mineira de Piumhi , que 
se ocupa, em repor tagem b e m dis-
tinta , sôbre a recente inauguração 
da nova sede do " G R Ê M I O E S P I R I -
TA S. LUIZ", dessa cidade. £ mais 
u m a vitória de nossos companhei -
ros do Oeste de Minas que, de h á 
muito, têm demons t r ado car inho e 
zêlo inaudi tos para com a Revela-
ção Nova. O ato comemorat ivo con-
tou com a presença de altas auto-
r idades locais, t endo aprovei tado des -
sa opor tunidade paru dirigir-se a to -
dos os presentes o colega Prof Jo -
sé Vicente Martins. A conferência 
do dia es teve a cargo do beletrista 
Noraldlno Melo CBStro, de Belo Ho-
rizonte, t endo a inda usado a pala-
vra o sr. J u v e n a l Luiz Mendonça e 
Neuza G. Gania. O sr. P re fe i to Mu-
nicipal Clóvis Couto, t a m b é m , diri-
giu sua palavra de carinho ao tra-
balho realizado pelos espír i tas d e 
Piumhi . Nossos votos de mui tas 
conquistas espir i tuais á quer ida t u r -
m a piumhiense . 

P®. J o i o Pa r r e i r a de Almeida 
Br. — Ene. 

Biblis Sagrada — 11,00 
Alan K ardes 

O Livro dos Espíritos tO.So 82,oc 
O Livro do» Médiuns 18,o© ÍOoo 
O Evangelho Se«, o 

Espiritismo 18,O« 30,OO 
O Céu • o Inferno 24,oo 38,©O 
A Génese — JS-oo 
Obras Póstumas 22,oo 34,oo 
O Que é o Espiritismo 12,oo 24,oo 
O Principiante Espirita 12,oo 24,oo 
A Prece 8,oo 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espirita lS.oc 
Eliseu Rtfonattl 

O Evangelho dos Hu-
mildes M.OO — 
38 IJç&es de Catecismo 

Espirita 8,00 — 
Centro Redentor 

A Vida Pórt da Matéris — 
Cairbar Sehalel 

Conferências Radiofônicas — 
Vida • Atos dos Após-

tolos — 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 
Médiuns e Medluni-

dades — 
Preces Espiritas 3,oo 
Parábolas e Ensinos 

de Jesus 
Aarét lo A. Valent* 

SessSes Práticas o 
Doutrinárias do Espi-

ritismo 22,oo 

Xenogioasla 22,oo 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento d » Morto 2t.oo 

José Àfldgé Y Pelllaar 
Roms e o Evangelho 80,oo 

60.00 

84,00 

28,oo 

20,00 

— 46.00 

f e n ó m e n o Espirita 23,oo — 
A Alma « Imortal S6.00 — 

Dr. I s a t e t o Parre i ra 
Contos — » . o o 
f a s Ras lo? — 

Anton 
A Presciência 

Hsranoa do Pecado IS.oo 
A á a a t o «o OUvalra • a n o 

As Vidas Sucessivas 1(U« 21,00 

A R s l s t ê n d a da Deus X o o 28.00 

Antonio da Pádua — 28.« 
O Martír io do« Suicidas 18u» — 

L i v r a r i a d " A I M O V A E R A » » 

O R«tumber d . Trom-
beta 10,00 

O H R t Juoaue l ro 
F u n n u da Santa M Sl.oo 

Arna ldo 8. Thla»o 
Ao Serviço do Me.tr« — 

Beiert - , da Meaesee 
A Loucura Bob Novo 

Prisma 18,00 

l i o . M m 

E e a d e Queirós Pós tumo H a »«.oo 
M i n i m a . 

S ln te . e de ONovoT««-
Msae 

13.0« I8.00 

22 oe M o a 
34 «a 

à Ortea da Morta 110« 30,00 

JO, 00 

38.00 

33,00 

35,00 

24.00 

42,00 

I3.00 

30.00 

28.00 

04.00 

O Criat laalsmo do CrlaUt e o doa 
M u . Vicário* H .00 — 

Roteiro 
Lázaro Redivivo 
L u i Acima 

eportagena da 
A M a - T A a n l o 

Bras i l C o n ç l o do 
Mundo a P é t r i . do 

fel 
uai 
m 

Crônicas d . AJém-Td-

Clentlamo a Espiritismo 18,oo 
Para o Alto 18,00 
Teatro da Mocidade 23,00 

Clóvis Tavares 
Pietro Ubaidi, Sua Vida. 

S u . Obr. — 
Osvaldo ro l ld . ro 

Aa Margens do Mar 
Morto — 

Benedito A. da Faaaeca 
O Protestantismo e 

o Espiritismo 12,00 
Roberto Date Owen 

R e f i l o em Litigio 
Entre Eate Mundo e o 

Outro 30.00 
Guillen Ribeiro 

Trabalhoi do Grupo 
.Ismael» 1.0 volume 

Trabalhos do Grupo 
•Ismael» 2.0 volume 

Trabalhos do Grupo 
«Ismael» 3.0 volume 

Aatenle l a i s S a r l o 
ElucldeçSes Evangélicas «2.00 

10,00 

18,00 

IMO 

A Divina Epopéia 

« nlnalsmo ou Espiritismo 30,«. -
Penasman to « Vontado 1 

Obreiros da Vida 
Eterna 30,oo 42.00 
Agenda Crlatg lO.oo U o o 
U b e r t s c l o 14 00 i«oo 
Toitsi ;9oo 2a,o« 
Caminbo. V«rd«d« 

« Vida 22,00 36 00 
PBo Hn. .n 4'Wo 
Volts Bocage 14,oo 10 00 
Jesui no Lar 10 00 ?8oo 
CoietAnee do Alím M. 20MO 
Cartaa do Evangelho — 10,00 
Pontoa a Contoa 20J«, — 
No Mundo Maior 24.00 3«,oo 
Pérolas do Além 20.00 3200 
Vinha de Luz 30,00 42,IH) 
K M u s , Vieira e R Godo; Paiva 
Manual do Dir igente de 

Cartilha da Natu ra .« 
O Consolador 
O . Mensageiros 
Missionário, da IAS 
A Caminho da IAS 
r a t a n d o I Terra 
C a r t a , d* Urna Morta 

22,00 34.00 
MUe >2̂ K> 

30.00 

- > M s s 

10,00 

J2.0o 

B2»to 

IX00 2 « - o 
18A« 3 0 « 
18.00 3(1.00 
20,00 a « 
28J» 2 7.00 
n Â . ' 44*o 
18,00 
MOO 

80.00 

«9,00 

SesaOes Espiritas 20,00 — 
Ismael Gomes Brasa 

Elea Doutrinário. 12,00 34.00 
Jorge Dejeao 

A Nova Luz — 28,00 
Frederico Flgner 

C r â n i o s Espiritas I4.00 Iftoo 
M. E Asambaja 

Vram Nova Cláocla 8.00 20,00 
NofUelra de Faria 

T Trabalho dos Morto. — 80,00 
Carlo. Ii 

A Margem do Espiri-
tismo 24.00 36,<>o 

Espiritismo e Loucura 15,oo U.oo 
KcHUlo 22.00 — 
Corpo e Espirito 18,00 — 
O Espiritismo á Lux 

dos r i t o s 40.00 — 
Conao DoTle 

A Nova RevelaçSo 1«/» — 
William Creekes 

ratos Espiritas 18,00 3 ',00 
Federa«*. Espirita Brasileira 

Vade-Mecum Kardequl-
«no 14 00 — 

Juventude e m Marcha 10,00 — 
O U r r o de Tobias 8.™ 20.™ 
Carl.« Imbaassy e Mario O. Meli . 
A Reencamsç lo a Sues 

Provai 13.00 10,00 
C smile FT 

O Fim do Mundo 
D«us na Natureza — 4 8 « . 

F. V. Lorens 
A Voa da Antigo Egito l«,»o 1 8 » 

l a n a « Beata 
Clánela Dlvtns IE«. U o o 

Mo Invisível SS.00 4aAo 
Joana D'Are, Médium M.00 40flo 
O Além a a Sobravtvén-

d a do Sé r IB.00 l i o o 
O Problema do Sér. do 

Destino a da Dôr 4o,00 1x00 
Crist ianismo a Eapiri-

tlamo 32.00 — 
Depois da Morta 12,00 — 

R o n e n da Amaral Camarg« 
Da C í « da t é 24,00 — 
nas sA Senhor — 4o,00 

3S.OO Mediunldede 

Na . Pegadaa do Mestre 24,oo — 
Sm Torno do Mestre SO.00 42,oo 
Na Sesra do Mestr . 24 00 — 

Alraandre Aksakot 
Um Caao da Deamstería-
lieaçéo 18,00 I0,oo 

Bergle Vale 
Silva M.lo a eeas Mistérios S0.an — 
Carl«, lmbaeeahr « Pedra Granja 
Matéria ou Espirito; — >0,00 
Fantasmas. Fantastaa 

e Fantoches 90,00 — 
Isidoro Duarte Santee 

Luz no Caminho 3&,oo 
Plerlno Gamba 20,00 
Dois Mundos 3o,00 

Blr William Barrett 
Nos Umbrais do Alem 32,00 

P.dro Granja 
Afinal, Quem Somos? 30,00 43,oo 

Q. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 18,00 

Pietro Ubaldl 
Ascençoes Humanas - 120,00 
Conferencias no Brasil — 40,00 
A Grano» Síntese — 12o.00 
Problemas do Futuro — 120,80 

Jesus Goncalves 
Flórea de Outono 2S,oo 13,00 

Pedro Machado 
CsncOes ds Imortalidade — 

Manoel Quintão 
Cinzaa do Meu Cinzeiro 80,00 

44,oo 

28.no 

2S.OO 

ROMANCES 
Calesllaa A. Lasua 

O Balio da Morta 

Abal 
Párolae Ocultas I t ^ o 24,00 

Alesaoére Dias 
O Mistério dss üombraa in,00 2X00 

Memória, do P.dra 
Oarmano 28,oo áo^to 

Aataal.tt« Boardin 
Entra Dois Muados h w » 12.o., 
Mamária, da Loucura 24.00 M.o« 

Antaal« U m a 
Crusade Redentora 3S.OO 44,00 
A Sonâmbula 80,00 — 

A Caaa Asaombrada 80,00 42,oo 

Abadia dos Benedltlnoa S0.00 80,0c 
A vtngance do Judeu S3.00 
«toai de VHArta IS.ao -
O Chanceler de Ferro 4 0 « 1I .H 
Hercul.num 30,00 42,00 

Fraaelaee Céadlda Xavier 
B é Dois Mil Ano . 34,00 - -
Bo Ano. Deputa 28,00 4o,o. 
Renúncia 38,00 80,03 
Paulo a Eatevlo 42,00 84,«. 

Vlotar Hag« 

Dor Supr.ma 40,00 82,00 
Do Calvário ao Inftnllo 40.00 B2.00 
Redentin 28,00 40.OO 
Na Sombra a na Lus 2a,00 40,00 
Almas Crucificadas 30,00 42,00 

Fernaado Da O 
Apenas uma Sombra da 
Mulher 20,00 — 
E aa Vozea Falaram 22,00 S4,oo 
Almas que Voltam 18,00 So,00 
Marta 20,oo 82,00 

A. Wllsa 
O Rosário de Coral 16,00 2o,oo 

Are. l lno Oerjáo 
ExplacSo 32,00 84,00 

Cedro Pallaar 
Eleonora 8O.00 — 
Aa Vltlmaado Preconceito 20,00 — 

Theephlle Gaatbler 
E a Morte nSo Apagou... — 33,00 

gllaa Saovage 
Mlréta 22.ee U o o 

José Barinaeb 
Udla 22.00 — 
Memórias de Ume Alma22.oo 34.ro 
Spiritus Maledlctus 18,00 28,oe 

J. F. Cola vida 
A Barqueira do Jucer 22,00 

Garlaa Xtabasaaby 

Oa Menasai 20.oo -

L i t e r a t u r a Infanti l 

Claris 
Sementeira Crtstl — lí.oo 

Mínimos 
Os MUagms de Jesus 1.00 — 

Ninho Deeleito 8,00 — 
Fraaeáaae Cândia« Xavier 

Pai Nosso — 28,00 
Alvorada Crlstá — M.oo 
Htatéria da Marloota - 82,00 
Menaagem do Pequeno 

Morto - 80,00 
Jardim da Infáoda — 11,00 
O Caminho Oculto — 12.00 
Oa Filha« do Oraad« Rai — S0.0« 

10,00 22o« 

lo.aa -

Cetaetemo Espirita 

Car tas a Maus FUbos 
R. Bermlnd 

Historie da Cstarlna — lo.eo 

F A Ç A M BEDS P E D I D O S F I L O 
R E I M BOLBO rOHTAL. A 

L i v r a r i a aA N o v a C r a » 
Av Majee Nleáela. 811-Oaa. Peaaa t gg 

» « a a n a - « s t é P a s d a 
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«GOCCE D'ORO...» 
Sim, "Gotas de Ouro" represen-

tam aquelas preciosidades trans-
mitidas do Alto no modesto mis-
sionário de Gubbio (Perugia), na 
Italia, professor Pietro Ubaldi, nas 
"Três Mensagens" publicados no 
Brasil pela F. E. B., em 1939. 

Muitas pessoas não tiveram ain-
da à ventura de conhecer lais pre-
ciosidades. Entretanto, mesmo 
aneles que já as têm apreciado, ao 
tornar a lê-las. sentem-se arrebata-
dos como s-i fossem influenciados 
por suaves vibrações. Porquê? Ê 
claro, pois, aquela linguagem não 
é idêntica ás que se nos apresen-
tam geralmente entre nós, pobres 
mortais, por matt belas e eruditas 
que sejam. Ê quase, direi, uma lin-
guagem mágica, ou penetrante, 
como o Raio aX"i fazendo vibrar 
intensamente o nosso "eu", de tal 
modo que, até parece as portas da 
alma se abrem, fazendo-nos respi-
rar outras brisas, tão diferentes, 
tão suaves. 

Trata-se, sem diivida alguma, de 
um Espírito de grand* elevação, 
diremos: o embaixador do Divino 
Mestre, que recebeu a incumbência 
de transmitir aquelas mensagens. 
E, a-pesar-de ser um Espírito de 
Luz, apresenta-se com modéstia, não 
empregando termos de dificil com-
preensão. Também não se apre-
senta com nome pomposo ou fa-
moso. O práprio Pietro Ubaldi só 
c conheceu pela vot. ratão por 
que êle o chama simplesmente "Sua 
Voz". 

Daremos, hoje, a transcrição de 
mais um trecho de uma das men-
sagens que 4Sua Yox" transmitiu, 
recomendando ao caro leitor que 
procure não "devorar", em um só 
minuto, aquilo que é tão sublime, 
tio digno de meditação. Recolhe-
te, vols, no silêncio do teu quarto 
onde costumas orar • acalma-te pri 
meiro e esquece-te ao mundo ma-
terial Só depois de conseguido is-
so, lê, saboreando as aotículas de 
ouro que o glorioso Mestre te ofe-
rece, meditando em seguida e fi-
xando profundamente o que ELE 
te die. Depois. tem o cuidado de 
guardar estas preciosidades no re-
licário da tua consoiéneUi, certo 
de que guardarás um verdadeiro 
tesouro. Sabei, leitor amigo, que 
estas goticulas de o uro represen-
tam parte daquela ''água viva", 
que verdadeiramente dessedenta, si 
o teu "eu" souber realmente absor-
ver aquilo que elas encerram. São 
te esqueças também de que elas 
são destinadas aos homens de "boa 
i-ontade".„ 

Passamos a ouvir "Sua Voz", que 
diz: 

"Entre vós e a Justiça Divina há 
a minha prece, a dizer: Deus, per-
doa-lhes, que eles vôo sabem o que 
azem! 
Pobres seres miseráveis, maus e 

pervertidos! Todavia, sois meus fi-
lhos e eu de novo subiria d cruz 
para vos salvar!... 

Pobres seres que, por um triun-
fo material efêmero ao qual cha-
mais civilização, haveis perdido 
impiedosamente o único repouso 
do vosso coração: a Minha Paz!... 

Escutai-me! falo-vos corn amor. 
Fui por vos insultado e crucifica-
do e, contudo, eu vos perdoei, ain-

da vos perdôo e vos amo sempre. 
Escutai-me! Trago-vos a paz, 
volto entre vós pa-
ra vos falar de uma ciêrcia que 
a vossa não conhece, para vos di-
zer a palavra que nenhum homem 
sabe pronunciar, palavra que vos 
dará satisfação para sempre. Es-
cutai-me!... 

Minha voz vos proporcionará um 
êxtase, que nenhum triunfo mate-
rial, que nenhuma das vossas gran-
dezas poderá jamais dar-vos. Es-
cuta i-mr/.. I\)r uma centelha in-
tuitiva, a minha Ivz det.dobrará 
sobre vós uma compreensão que 
os saberes da vogas razão nunca 
lograrão atingir. A razão, irmã 
do egoísmo, discute e calcula. Sou 
uma centelha que brilha em vós e 
que, num *ó instante, pode mudar-
vos em heróis. 

Aceitai, imploro-vos, êste dom 
esplendido: Minha Paz!... É a bea-
tilude celeste, que nenhuma coisa 
terrestre jamais vos poderá dar. 
Reconhecei essa paz — a Minha 

Paz, — abri todas as portas da 
vossa alma para recebê-la. Saciai-
vos dela, com ela embritiaai-vos!... 
O que vos trago do seio de Deus é 
uma ddtliva imensa, é uma graça 
com que o nica grande amor re-
compt ns'i a nossa ingratidão. 

Venho até vós carregado de mui-
tos outros dons esplêndidos, para 
sanear sôbre vós n verdadeira fe-
licidade!... Venho pina atenuar a 
Justiça Divina. Empreendi esta 
longa e fatigante viagem, para tir 
do neu céu radióso d vossa noite. 
Vim espontânea mente, por amor 
de rós. 

Vâo renoveis as dores de G*.tsê-
mani, as torturas da incompreen-
são humana, as torturas de um 
infinito amor repelido 

Só mesmo o Divino Mestre é ca-
paz de falar assim... 

Leitor amigo, medita! 
Max Hohleisen 

Noticiário de Belo Horizonte 
Instalado o Departamento de Mocidades — 

Presente um elemento da Federação Es-
pírita Brasileira 

Realizou-se, dia 2S de junho pas-
s«do, na arde d» União Espirita Mi-
neira, a instalação do DEPARTA-
MENTO DE MOCIDADES, órgão 
que terá a finalidade de coordenar, 
em torto o Estado de Minas, o mo-
vimento espirita Juvenil. 

Esteve presente. especialmente 
convidado, o ar. Alberto Nogueira 
da Gama, Diretor do Departamento 
de Jnrentudes da Federação Espiri-
ta Brasileira, que dirigiu a reunião. 

Os trabftlbos. que foram revesti-
dos de simplicidade, transcorre rara 
da legntnt« forma: O gr. B»dy Cury. 
vioe-pretidente da União Espirita 
Mineira faz a abertura da reanião 
e indica o cr. Martins Peralva para 
saudar o repesentante da FEB e o 
Departamento de Mocidades; ouve-
se, a seguir, o ar. Alberto Nogueira 
da Clama, em aenssto diaesrao; o 
presidente da Câmara Municipal de 
Vereadores, confrade Waldemar Di-
niz Henriques, congratula-se com o 
recem-instalsdo Departamento; dr. 
José ScheuDbri, preatdente do Hos-
pital Espirita "André Luiz", fala so-
licitando o apôio do Departamento 
e das demais orgsnizsções Juvenis 
para a citada obrs; Ismael Ramos 
das Neves, Diretor do Departamen-
to, fala sôbre as tarefai do mesmo,-
Carlos Cavalcanti anallza, também, 
os encargos do Departamento; Os-
csr Coelbo dos Santos discursa e a 
Jovem Leoni Lesss Martins declama 
bela poesia de Carmen Cinira. 

Pedra Fundamental 
Segundo informações colhidas nos 

eireal«* ligados à construção do Hos-
pital Espirita "André Luiz", os seus 
dirigentes pretendem fazer o bati-
mento da pedra fundamental dia 6 
de setembro do corrente ano. 

Comemoração no 
"Célia Xavier" 

O Centro Espírita "Célia Xavier" 

Representantes para a Gráfica 
"A NOVA ERA" 

0 Departamento Gráfico "A NOVA ERA", da 
Caaa de Saúde "Allan Kardec", é uma organização apta 
para atender a execuç&o de qualquer serviço de 
impressos, e seus lucros revertem em beneficio da 
Casa de Saúde, onde s&o abrigados e tratados apro-
ximadamente 200 doentes mentais. 

Colabore, pois. com a DireçSo da Casa de Saú-
de, m&Ddando confeccionar os seus impressos em 
sua Tipografia. 

Necessitamos de representantes em tOdas as cida-
des onde ainda n&o os temos e apelamos, porisso, ás 
pessflas que queiram nos representar, percebendo a 
comissão de 10% de todo« os servidos enviados. 

Os Interessados poderfio se dirigir por carta ao 
Gerente da Grtfica "A NOVA ERA", no endereço 
dêste jornal, que prazeirosamente enviará mos-
truário e lista de preços. 

sediado no Prado, comemorará, dia 
1.° de agssto. mais um aniversário 
do desencarne de sua orientadora 
espiritual. 

A ssa Diretoria, atendendo Justo 
anseio de seus componentes, convi-
dou para realizar uma palestra na-
quele dia o confrade Pedro de Ca-
margo (Vinlelur). de 8. Paulo, es-
tando sguardando resposta. 

Abei Mendonça 
Estã sendo esperado em Belo Ho 

rlzonte, Formiga e Boa Esperança, 
o conferencista baisno Abel Men-
donça. militante do Instituto Karde-
cista da Bahia e do Centro Eapirlta 
Caminho da Redenção^. 
Segundo informac&es, s vinda do 

excelente conferencista dar-se-ã em 
setembro, possivelmente. 

Ginásio "O Precursor" 
A União Espirita Mineira 

gue, sob Intenso entusiasmo, s 
panha de fundos destinada i cons-
trução do Glnãslo Espirita "O PRE 
CURSOR", obra de extraordinário 
alcance eduoatlvo. 

' A ^ -Casa de Saúde 
óré Luiz" 

Os Ideallzadores dessa instituição 
continuam, igualmente, empenhados 
no esfõrço de sua realização. 

Assuntos Espiritualistas 
Espiritismo em lundiaf — Do correspondente 
Há em Jundiaí vários Centros 

Espiritas organlsados de acordo com 
as garantias da Constituição dos 
Estados Unidos do Brasil, sendo o 
mais velho dele o "Fraternidade", 
situado á rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, 511. fundado em 23-ll-:9ü5. 

Essas entidades ««Mo congrega-
das na UME (ÜnISo Municipnl Es-
pirita) que tem sua sede no "Frater-
nidade" e funciona normalmente, 
com urra diretoria constituída, ten-
do um programa amplo para desen-
volver. A UME é uxn organismo da 
USE (União das Sociedades Espíri-
tas) da Capital, com âmbito de tra-
balho unificador dentro do E- tado. 

A família Espírita jundiaiense pro-
cura unir-se pelos laços da compre-
ensão espiritual e evangélica, por 
isso que seu trabalho pela aquisição 
de conhecimentos da Doutrina Es-
p í r l t a e d o E v a n g e l h o 
e pela manifestação expontânea de 
amparo fraterno aos semelhantes, 
é permanente e desinteressado. 

Falando acêrca do Centro Espíri-
' Fraternidade", temos que essa 

entidade tem vários setores de ati-
vidades que funcionam graças a boa 
vontade de pessoas dedicadas e 
compreensivas, destacando-se dentre 
êles o "Albergue Noturno Allan 
Kardec", que é mantido pelo pró-
prio Centro e que foi fundado em 
1-4-1945. Esse aetor vem recebendo 
acolhimento dsa várias camadas so-
ciais da cidade. No corrente exercí-
cio foi-lhe dotada uma verba de 
Cr$ 22.000.00, peia Prefeitura ' Muni-
cipal da localidade, que reconhece 
ser o Albergue uma casa necessá-
ria á cidade de Jundiaí, por onde 
transitam mu:tos infortunados, por 
ser entroncamento de três vias fér-
reas do E«tado de São P»ulo. 

O Albergue, além da subvenção 
municipal mencionada, recebe algum 
donativo de comerciantes e indus-
triais generosos, sendo lsao um 
grande auxílio para a sua manuten-
çfio, pois o número de albergados é 
crescente de ano a ano, como se 
pode verificar pelos dados estatísti-
cos abaixo mencionados: 

Outros setores do "Fraternidade 
têm franco atividade, compreenden-
do o "Cursinho de Preparatórios 
Bezerra de Menezes', a Biblioteca 
com parte infantil", o "Departamen-
to de Assistência Social", qne fun-
ciona em colaboração coro o mes-
mo setor da Mocidade Espirita J u n -
dióleiíse, entidade esta com regula-
mento e diretoria próprios. 

O "Cursinho de Preparatórios" 
vem funcionando desde o ano de 
1951, quando foi organisado, e já es-
tá bem conhecido dentro da cidade 
e nos seu.-« bairros, graças a sua a -
ficiência cm preparar alunos para 
ingreaso em Ginásios e para pres-
tarem concurso de seleção com o 
fito de conseguir empregos em es-
critórios. 

A "Biblioteca com a parte infan-
til" conta o total de 1.248 livros re-
gistrado», obedecendo ao sistema d« 
fichários fornecido pelo instituto Na-
cional de Livro, do Ministério d a 
Educação e Saúde. 

Oportunamente, voltaremos com 
outras noticiss referentes a o Espiri-
tismo em Jundiaí, abrangendo os de-
mais Centros Espiritas da localida-
de. 

Finaliíando, deixamos aos leitores 
umas gotas do "Setmfto de Mon-
tanha": 

O juteo temerário — "Na© quereis 
Julgar para que não sejais julgrdos. 
— Porque véa tu pois a aresta no 
ôlho de teu irmão e não vês a tra-
ve no teu ô lho f 

MORAL: Jesus não quér que mur-
muremos contra a vida de nossos 
semelhantes. Devem*-* notar que a 
pessoa que erra . ás vezes não cem-
preende a extensão do seu ètro. Ca-
da pessoa age de scôrdo com a sua 
inteligência e «eu grau de adianta-
mento, principalmente dado o mo-
mento em que se encontra, material, 
moral e espiritualmente. Portanto, s 
inteligência, o grau de adiantamento 
e as circunstâncias sm que se et]-

1949 998 homens 13 mulheres t crlaoçss Total 419 
1946 4SI m 40 • W . 483 
1941 998 » 61 20 » a ' 879 
194« 780 » TO 13 » ã M3 
1949 947 > 219 a 169 » » 1.029 
1990 949 » » 3 » 197 ê 1.399 
1951 799 141 . 71 a a 1-013 
1951 679 1*5 • 118 a 1.182 

UMA GRANDE VIDA 
Aa grandes vidas sào exem-

plo« vivos, que do vem ficar aos 
mocos, principalmente. 

UMA GRANDE VIDA, de 
Leopoldo Maihado, biografan-
do a existência gloriosa de 
Cairbar Schutel, é, muito de 
propósito, dedicada aos moços, 
par a seu estimulo, sua emolu-
ção, 

É livro do espirita que tem 
escrito mais lívroa entre nós, 
consagrativo do espirita n.0 UM, 
do Brasil. 

Ediçlo bem cuidada, ótima 
apresentsçlo gráfica, encader-
nado, é livro que se começa a 
ler e nâo se tem desejo de in-
terromper a leitura. 

Mocidades Espiritas: 
Preparai-vos para oferecer-
des o tributo da colabo-
ração a da fraternidade 
na Sétima Concentração 
de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado 
de Sâo Paulo. 3-1-6 

Os albergados, além de pouso no- contra são fatores que levam um» 
turno, na forma do regulamento res- | pessoa a sgir bem ou mal. Depoi" 
pectivo, recebem bom trstamento do ato pratlcsdo, vem a análise e ® 
por parte dos Zeladoras do setor, consciência do l»ni ou do mal qu« 
bem como a primeira refeição ma- fez. Se houver boa vontade e hu-
tínal, composta de café e pão. miidade a pessoa poderá corrigir o 

ato, se praticou êrro. Entretanto, os 
maldizentes agravam a situação pe-
nosa do irmão que erdou, diflcultan-
do-lhe, por conseguinte, a reparação 
do mal. 

Jundiaí, í6 de março de 1J53 
( Jo l Ful ler ) 

Puis espíritas! 
Matriculem MUS fihot na 

Etcola Evangélica "Jcté Mar-
quei Garcia". 

Aula, ao. Domingo*, ái 13 
knTM, na nie da COM de Saú-
rt« -AlUm Kardec' . 

Aliás, do autor já disse um 
espirita em alta proj-ção no 
meio espirita, que fie possue 
o condão de prend.r o leitor 
aos «eus livros de principio ao 
fim. 

Pedidos para a redaçÃo de 
O CLARIM, Mstfio, E. S. Pau-
lo, ou para o autor, Nova-
Iguassú, E. do Rio. 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a Directo dêste Jornal nomear uai d . 

dades onda ainda nko conta com repreaentantes, pessAaa 
que queiram auxilM-la neste miatér, para cobrança» e 
angariação de novos assinantes, vem fazer um «pêlo a 
quem esteja Interessado em amimlr tal encargo, o ob-
sequio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-
dimentos, para cujo aerviço de cobranças lerá dada um» 
ajuda de 20%. 

Aguardamos com prazer a comunicação da noa-
soa amigo* para o enderêço dêste jornal, ao noaao ge-
rente, ar. VICENTE RICH1NHO. 

J 



Jíecção- cia ÏÏlocLdade EipOiüa de O^uinca 
«A CARGO DA «MOCIDADE» 

Programa Radiofô-
nico 

"Sementeira Crlstá" — pro-
grama radiofônico mantido 
pela Mocidade e que ê trans-
mitido todos os domingos, das 
nove e meia ás dez horas, 
completará, no próximo dia 
2 de agfisto, o seu primeiro 
ano de transmissão. 

Essas audições «fio custea-
das por uma dezena de cos-
Irades que já alcançaram o 
valor da radiotonis, como vei-
culo de divulgação da dou-
trina espirita. 

"Sementeira Cristfl" cuja 
duraçSo é de meia hora, 
transmite música, poesia, 
crônicas, noticiário e uma pa-
lestra doutrinária, confiada a 
um dos nossos confrades. 

Para a audlç&o especial do 
próximo dia 2, temos o pra-
zer de convidar nossos confra-
des e amigos, que, juntamen-
te confisco, viveráo momen-
tos de alegria imperecíveis. 

"Sementeira Cristá" é trans-
mitido pela onda da PRB-5 
— Rádio Clube Hertz de Fran-
ca, em 1.240 quliooiclos. 

Espera-se, pois, o compa-
recimento dos confrades no 
auditório da Rádio Hertz. 

Torneio 

O tradicional torneio "Quem 

é mais estudioso?", loi ven-
cido pela turma masculina, 
nos mêses de maio, junho e 
julho. 

Esperamos, pois, por ums 
vibrante reaçSo das nossas 
colegas. 

Festividades 

Realizou-se no último sá-
bado de julho, dia 25, mais 
uma NOITE DO ANIVERSA-
RIANTE, a testa mensal que 
a Mocidade oferece aos ju-
ventinos aniversariantes do 
mês. 

Despedida 

Na última Noite do Aniver-
sariante a MEF homenageou 
sua dedicada colaborado-
ra, juventina Terezinha Sil-
va, que transteriu sua resi-
dência para Guaratinguetá. 

Terezinha, de há muitos a-
nos, vinha prestando preciosa 
colaboração a tõdas iniciati-
vas da Mocidade. Sempre a-
legre, Irradiando simpata e 
amizade, Terezinha fazia-se 
estimada por todos os cole-
gas da MÊF, dai o pezar que 
sua ausência vem causando 
aos mefianos. 

Na homenagem que a Mo-
cidade lhe prestou no último 
sábado, foi-lhe oferecido um 
livro, simbolizando a amlza-

Dr. Benjamin Abrahão 
Vitimado por um mal súbi-

to, desencarnou neata cidade, 
no dia 19 dêste, o estimado 
e culto jovem, Dr. Benjamin 
Abrabfio, filho de nosso par-
ticular amigo, Abdala Abra-
hílo e de dna. Ermelinda Sou-
za AbrahSo. 

O benquisto jovem, que e-
ra engenheiro em mineralo-
gia, cujo desencarne reper-
cutiu de modo doloroso por 
tfida a cidade, onde aeu con-
vívio era por todos querido, 
era também elemento de alta 
projeçáo noa clrculoa univer-
sitários da Capital, onde per-
tencia ao corpo auxiliar da 
Escola Politécnica, cargo ês-
se qu» ocupava em sua es-
pecialidade 

Além de seus Paia, deixa 
o Dr. Bxnjamio diversos lr-
mftos, dentre os quais o nos-
so estimado confrade e ami-
go Geraldo Vambelto Abra-
bfio e outros parentes, todos 
radicados em nosso melo so-
cial. 

A' salda do féretro falou 
com palavrsa comovidas, des-
pedindo-se, seu irmSo Geral-
do, falando em seguida o ir. 
José Russo, sfibre aquele a-
contecimento, dlriglndo-se em 
preces e com palavras eluci-
dativas ao espirito que se 11-
bertára, para seu despertar 
seguro e consciente no outro 
plano da vida. 

Ao velho amigo • confra-
de Abdala e a todos os fami-

Levemos a mensagem 
pessoal da UnlSo e Ami-
zade aos irmana das pla-
gas goianas, compare-
cendo á Sétima Concen-
tração de Mocidades Es-
piritas do Brasil Central 
• Estado de Sto Paulo. 

liares daquele nosso lrmfio 
ora desencarnado, nós de 

A Nova Era" enviamos nos-
so abraço fraternal e amigo, 
assim eomo também juntamos 
nosBas preces fervorosas pa-
ra que o espirito do Benja 
min tenha um breve deiper 
tar no plano espiritual em 
que agora vive. 

de e a afelç&o que os juven-
tinos tranctinos lhe consagram. 

Renovamos, desta Secç&o, 
os melhores vot"S dn saúde 

prosperidade espiritual á 
Terezinha. 

Clube do Ulvro 

O Clube do Livro Espirita 
sorteou mais cinco livros aos 
seus sócios. 

Isto se deu no último sá-
bado do corrente mês, quan-
do foi também distribuída a 
Mensagem do MSs. 

Visitas 

A Mocidade recebeu a vi-
sita de Da. Maria da Cruz, 
dedicada colaboradora do Lar 
de Eurípedes, de Sacramento. 

Tor esta Secçfio a MEF a-
gradece a agradável visita. 

WslFIÉ I 11» w, H i i - i - i i« - , m a m u « L ° a m , n u n i 

Franca, (Est. de São Paulo) al de Julho de 1953 —:— 

C a r a v a n a da Fraternidade 
Ê o relato substancioso do que; 

foi B excursão que fizeram, de Sal-
vador até Manaus, os caravanelros 
Leopoldo Machado, autor do livro, 
Carlo« JordSo da Silva, F. Spinelli, 
a serviço do Pacto-Aareo. 

Tendo concluído a série de crôni-
cas que vinha saindo em O CLA-
RIM, só agora o autor pôde reuni-
las ero volume. E será um belo vo-
lume de mais de 350 páginas, ótima 
impressão gráfica, papel excelente» 
contendo, além das impressões do 
autor e do relato das conferências, 
páginas de seus companheiros de 
excursão, escritos e cartas de mui-
tos irrnSos visitados, referências da 

Benedito Alexandrino dos Santos 
"A NOVA FRA" abre hoje 

um parênteses em sua roti-
na costumeira, para, nèste 
pequeno espaço de coluna, 
vir de público dar o seu a-
braço ao velho companheiro, 
confrade e amigo, Benedito 
Alexandrino dos Santos, es-
forçado representsnte de nos-
so Jornal, em Itajubá, pelo 

Concordância 
Bíblica 

[Chave Bíblica) 
Contendo mais de 5.000 

re ferênciss às palavras msis 
importantes da Biblis, na 
ordem alfabética 

Volume etfi papel de 1." 
e em ótima encadernação 
Cr» 55,00. Cr $ 55,00. 

Lar Esperança 
Essa entidade, cujas finalidades filantrópicas baseiam-se 

no acendrado amor cristão, continua a prestar, aos inúmeros 
órfãos, o abrigo fraterno e amigo. Seu inicio deve-se d ativi-
dade impar da distinta senhora da. Palmira Marchi, que teve, 
após, a solidariedade da poetisa Julinha Tecla Kohleisen. 

Dessa maneira, ambas abnegadas e mentindo o pêso da 
responsabilidade enorme, de mãos dadas, tudo têm feito vara 
levar d frente o programa humanitário do "LAR ESPERANÇA" 
que, em Casa Branca, Estado de S. Paulo, estd edificada co-
mo Igreja viva sob as bençans de Jesus. 

Não é de extranhar-se que instituições assim lenham re-
cebido sempre a incompreensão de muitos reacionários, que a-
tiram-lhe os óbices maiores para sua existência. Pior, ainda, 
são companheiros de Doutrina que não compreendem os esfor-
ços de criaturas eleitas do Senhor, para viverem o sentido das 
palavras evangélicas: "Deixai vir a mim as criancinhas". 

Temos em mãos um poema destinado a essa casa de ca-
ridade da magnifica cidade de Casa Branca. Entre as estrofes 
destacamos esta que nos fala de perto da grande significação 
desse recanto abençoado: 

"Eu te bendigo Casa da Esverança, 
prenúncio augusto da melhor bonança, 
pouso fraterno de quem vinha ao leu. 
Que o riso ingênuo de teus filhos bons, 
seja a sinfonia de eternos sons, 
sublimando em Ti as bênçãos do eeu..." 

Queremos, nesta pequena nota, prestar nossas homena-
gens fraternas aos diretores desse Lar. E, no incentivo desvali-
do de nossa parte, queremos dUer-lhes que o "LAR ESPERAN-
ÇA" significa algo de xnbração intensa em nós também. 

Basta sentir a dedicação de ma fundadora e vtow o entu-
siasmo de Julinha, a prendada criatura posta a serviço do Bem, 
para que se capacite de sua defenida conquista de dons espi-
rituais. 

Possam os espiritas e todos os eristãos amtiarem o esfôr-
ço dessas criaturas que, em Casa Branca, ditpuzerum a traba-
lho construtivo para a recuperação social da criança pelos En-
sinos do Meigo Jesus. Possam files compreender o valor dessa 
obra e encaminharem sempre sua ajuda cristã para amparar 
essas atividades santificadas pela renúncia e amor, pois terão 
feito muito para seus espíritos ca recentes de aios que os eno-
breçam. 

Torlba \cA 

seu aniversário natalício ocor-
rido em 16 de Julho pp., dia 
âste em que completou a a-
vançada idade de 74 anos. 
tfida ela dedicada ao bem de 
seus semelhantes, motivo por-
que, jubilosos, nos associa-
mos, nesta despretenclosa no-
ta, ás homenagens que lhe fo. 
ram prestadas, por certo, pe-
lo seus Inúmeros amigos e 
familiares. 

imprensa profana, pró e contra, e 
até artigos de polêmica. 
Prefácio de IJns de Vaaconceloa, ln-
contaatavelmente. o maior animador 
da Caravana e do movimento unifi-
cador doa espiritas do Brasil. 

O livro está sendo editado em S. 
Paulo, a beneficio do LAR DE JE-
SUS. Caixa Poatal, G, Nova-Iguassú. 
E. do Rio. 

Jtàfio Del Papa 
Êste nosso digno confrade, 

ex-padre da Igreja Católica, 
esteve entre nós, neste mês 
de julho, por espaço de uns 
12 dias. O sr. Mário é italia-
no e convertido ao Espiritis-
mo há pouco tempo. Está tra-
balhando pró Hospital Eurí-
pedes Barsanulfo, de Palmeio, 
Goiás, sob a direçfio de Je-
ronimo Candinho, onde tam-
bém pretende levantsr uma 
Universidade de cerâmica e 
fábrica de Calçados. Votos 
de Inteiro êxito ao nosso 
confrade na campanha de do-
nativos que vem fazendo. 

Casa de Saúde «ALLAN KABDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PIRASSUNUNGA — de um amigo, por Intermédio de 
Da. Delmina Ribeiro Cr$ 280,00 

RIBEIRÃO PRETO — de um anônimo Cr$ 100,00 
SANTOS — Pompilio Lemes de Souza, Cr$ 400,00 
LADÁRIO — Joaquim dos Santos, por intermédio de 

Firmino Rodrigues do Carmo Cr$ 10,00 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO — Alcides Biten-

court. por intermédio de Joio Lazaro de Oliveira Cr$ 20,00 
SANTO ANTONIO DA PLATINA Da. Zulmira Poil 

Cri 50,00 
BURITIZAL — Joaquim Pinheiro, Cr» 100.00; Edgar 

Pinheiro, 4 sacos de arroz em casca, um saco de café em 
efioo, um saco de feijfio. 

ITAJUBÂ — de um anflnimo Cr$ 200,10 
LONDRINA — Luiz Bazan, por intermédio de OeneBio 

Curclni Cr» 87,00 
BATATAIS — resultado de uma lista a cargo de Osó-

rio Rodriüues Cr» 200,00 
FRANCA — Geraldo Mariano de Souza, 4 ks. de tou-

cinho. 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EN PEDREGULHO, IGAÇABA, ALTO PORÃ E FUR-
NAS — 568 ks. de arroz em casca, 334 ks. de café em 
efioo, 210 ks. de feijão, um saco de milho em palha. 

EN 8AO JOSÉ DA BELA VISTA — 60 ks. de arroz 
em casca, 60 ks. de batatas, 387 ks. de arroz em oasca, 
165 ks. d« leljfio, 78 ks. de caté em efico, 5 sacos de milho 
em casca, uma vaca com 189 ks. 

EM BAGUAÇO — 310 ks de caté em cfico, 28 ks. de 
farinha de mandioca, 175 ks. de feljflo, 132 ks. de arroz em 
casca, 6 cacos de milho em casca, 2 ks. de sab&o. Recebi-
do em dinheiro, em diversas localidades Cr» 1.220,00 

Em nome ds Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a J«u> para dar-lhes a devida re-
compensa. 

franca, 6 He Julho d» 1.953. 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent* 

D E I E N C A R N E 
Desencarnou em Patrocínio 

— Minas, o Sr. Henrique For-
cellni, em data de 12 dêste e 
progenitor de nosso amigo e 
confrade, Sr. Vicente de Pau-

la Forcelinl, residente em 
Belo Horizonte, a quem en-
dereçamos nossos votos de 
solidariedade e multa paz 
espIrttuaL 


